
C
él

es
te

  
Bo

ur
si

er
-M

ou
ge

no
t 

fr
om

 h
er

e 
to

 e
ar

MA
AT
 
GA
LL
ER
Y



A obra de Céleste Boursier-Mougenot é frequentemente associada à sua investigação musical. 
Mas ele é, acima de tudo, um artesão da presença, do movimento, da propagação e do invisível. 
Cria ambientes excêntricos no seio dos sistemas normalizados do real, como se quisesse 
infiltrar-se na própria vida por uma porta das traseiras.

Nascido em Nice em 1961, Boursier-Mougenot formou-se em composição musical. Também 
adquiriu experiência no palco como compositor residente de uma companhia de teatro. Foi 
na década de 1990 que se dedicou inteiramente à criação plástica. Explora o potencial sonoro 
insuspeitado dos objetos do quotidiano, aos quais confere um poder expressivo. As suas 
instalações são fruto de uma investigação experimental lenta e exigente. Relaciona objetos com 
elementos heterogéneos: animais, correntes de ar ou de água, fluxos elétricos, dados aleatórios... 
Gosta de traduzir sinais através de relações de causalidade absurdas, acidentais ou contrárias à 
natureza, processo que o próprio denomina “transdução”: o sinal luminoso tratado como um som, 
as cotações da bolsa como uma partitura para piano, taças de porcelana numa bacia que tilintam 
ao ritmo do lento movimento circular da água, aspiradores que tocam harmónica… Os eventos 
musicais que ocorrem são partes integrantes de um horizonte sonoro que, de forma construída, 
mas imprevisível, acolhe ruídos, sons, notas, silêncios... Esses encontros fortuitos surgem como 
anomalias fascinantes e criam um ambiente que tem a aparência de um sonho e a consistência  
do real. As instalações de Céleste Boursier-Mougenot nunca estão verdadeiramente terminadas, 
uma vez que cada apresentação é encarada pelo artista como uma nova composição.

Para esta primeira exposição individual em Portugal, Boursier-Mougenot apresenta  
a sua obra emblemática from here to ear, que vem desenvolvendo e aperfeiçoando desde 1995. 
Nela, o visitante é convidado a atravessar uma sala povoada por cerca de 20 guitarras elétricas, 
tocadas por intérpretes insólitos: mandarins-diamante, pequenos pássaros que pousam 
livremente nos instrumentos. Um arranjo engenhoso das guitarras com acordes preparados 
enche o espaço de sons que se respondem, se harmonizam e se repetem em eco. Mais do que 
uma simples instalação sonora, a obra é, acima de tudo, um convite para alinharmos a nossa 
perceção, os nossos movimentos e o nosso comportamento com os destes intérpretes alados. 
Dois universos num mesmo espaço unem-se nas ressonâncias de uma música que não  
cessa de surgir.

Para Boursier-Mougenot, o comportamento é uma forma. Ao integrar o vivo na instalação 
escultórica, o espaço torna-se um ecossistema onde o visitante se vê como o elemento 
circundante de um estado natural desconhecido: uma sociedade de pássaros músicos com 
necessidades, uma vida comunitária, rituais de sedução dos quais gostamos de supor que 
a música é a expressão imediata. O visitante faz parte da partitura. Ao ouvir, torna-se um 
arranjador passivo.

A convite de Boursier-Mougenot, a artista videógrafa Enna Chaton apresenta, numa  
sala adjacente, uma seleção de trabalhos numa projeção tripla. Cúmplice de longa data, 
Chaton filmou pessoas nuas a descobrirem versões anteriores desta obra instaladas em 
Nantes, Copenhaga, Paris ou Veneza... Sem quaisquer instruções de encenação, a não  
ser a de vaguear pelo espaço, de se sentar, de estar à escuta e de partilhar esse momento.  
A presença delas parece intensificada pela nudez. A seleção destas “errâncias” filmadas, 
projetadas simultaneamente, apresenta-se como uma composição sonora e visual aleatória. 
Com from here to ear, tal como na maioria das suas obras, Boursier-Mougenot convida  
o espectador a acomodar-se, a abandonar-se, a deixar-se levar por esta outra dimensão do 
tempo, a perder-se nela, a examinar, a refletir sobre si mesmo e, talvez, a reencontrar-se.

François Quintin
Curador



Céleste Boursier-Mougenot (Nice, 1961) vive e trabalha  
em Sète, França. Com formação em música, foi compositor 
numa companhia de teatro em Paris antes de desenvolver 
uma prática autónoma através de instalações que ampliam 
a noção de composição musical. No seu trabalho,  
tem explorado o potencial sonoro de objetos, materiais, 
espaços e sistemas vivos, criando ambientes nos 
quais o som é gerado ao vivo e, muitas vezes, de forma 
imprevisível. As suas instalações convidam os visitantes  
a entrar, ouvir e experimentar fisicamente a obra.  
Nos últimos anos, desenvolveu também obras sem som 
baseadas no movimento, nos materiais e na presença 
corporal, transpondo os seus processos composicionais 
para formas de movimento ou para arranjos simples de 
materiais, como madeira, água ou pedras.

O seu trabalho tem sido amplamente exibido em 
instituições de todo o mundo, como a Pinacoteca de  
São Paulo (2009), o Barbican Centre, em Londres (2010), 
a National Gallery of Victoria, em Melbourne (2013), 
o Palais de Tokyo, em Paris (2015), o San Francisco 
Museum of Modern Art (2017), a HAB Galerie, em  
Nantes (2018), o ARTER – Contemporary Art Museum, 
em Istambul (2019), a Central Academy of Fine Arts,  
em Langfang (2021). Em 2025, instalou clinamen  
(v. 10) na Rotunda da Bourse de Commerce – Pinault 
Collection, em Paris, e apresenta, atualmente, uma nova 
versão desta obra no Park Avenue Armory, em Nova 
Iorque. Boursier-Mougenot representou França na 56.ª 
Bienal de Veneza em 2015. Trabalha com a Paula Cooper 
Gallery, a Galerie Xippas e a Mario Mazzoli Gallery.

Céleste Boursier-Mougenot, 
from here to ear, 2007.  
Cortesia do artista, ADAGP, Paris

Os cem mandarins-diamante que integram a instalação 
foram criados em Portugal por um criador especializado. 
Esta espécie foi selecionada pela sua natureza muito 
social e pela sua forte e rápida capacidade de adaptação 
a novos ambientes. O grupo é composto por 50 machos  
e 50 fêmeas, que passaram por um período de aclimatação 
ao espaço e às suas condições antes da abertura da 
exposição ao público.

Durante todo o período da exposição, o ambiente  
da instalação será cuidadosamente controlado. O bem-
-estar e a higiene das aves são assegurados diariamente 
por uma equipa responsável pela sua alimentação, pela 
monitorização do seu estado de saúde e pela limpeza  
do espaço. A apresentação cumpre integralmente todos 
os requisitos legais e regulamentares aplicáveis a este 
tipo de projeto, de acordo com as orientações das 
autoridades competentes. No final da exposição,  
as aves regressarão ao criador de origem, garantindo  
a continuidade de condições de vida adequadas.
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